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Resumo: Estudo de caso desenvolvido em uma fazenda com criação de pescados, localizada na 
região norte do Estado de Goiás, em que o proprietário tem o desejo da construção de abatedouro 
de peixes com vistas a agregar valor ao produto produzido. 

Foi realizada a análise de viabilidade econômica e financeira tendo em vista a entrega de parecer, 
favorável ou não, acerca da implantação do negócio, bem como a parametrização dos processos 
de início e desenvolvimento da planta fabril. 

Foi utilizado o método de pesquisa classificado como estudo de caso, dado o entendimento deste 
ser um trabalho aprofundado no tema e que não pode ser generalizado a todo e qualquer tipo de 
criação de negócios. 

Ao final do estudo foi recomendado o investimento na planta fabril, em acordo com as premissas 
levantadas, haja visto que as mesmas apresentaram indicadores de VPL em R$ 204.848,49 
(duzentos e quatro mil, oitocentos e quarenta e oito reais e quarenta e nove centavos), TIR de 
12,64% a.a., payback descontado em 9,5 anos e Índice de Lucratividade de 1,23. 

Palavras-chave: Empreendedorismo, Análise de Investimentos, Viabilidade econômica e 
financeira, Abatedouro de peixes. 
 

 

Analysis of the economic and financial viability for the 
implementation of a fish slaughterhouse in northern Goiás 

 
Abstract: Case study developed on a farm with fish farming, located in the northern region of the 
State of Goiás, where the owner has the desire to build a fish slaughterhouse with a view to adding 
value to the product produced. 

An economic and financial feasibility analysis was carried out with a view to delivering an opinion, 
favorable or not, on the implementation of the business, as well as the parameterization of the 
beginning and development processes of the manufacturing plant. 
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The research method classified as a case study was used, given the understanding that this is an 
in-depth work on the theme and that it cannot be generalized to any and all types of business 
creation. 

At the end of the study, investment in the manufacturing plant was recommended, in accordance 
with the assumptions raised, given that they had NPV indicators of R $ 204,848.49 (two hundred 
and four thousand, eight hundred and forty-eight reais and forty-six reais) nine cents), IRR of 12.64% 
pa, payback discounted in 9.5 years and Profitability Index of 1.23. 

Keywords: Entrepreneurship, Investment Analysis, Economic and financial viability, Fish 
Slaughterhouse. 

 
 
1. Introdução 

As pessoas mais experientes costumam dizer que empreender não é tarefa fácil, afirmando, 
ainda, que para isso é necessário paciência e estômago. Ao considerar que as legislações 
são algumas vezes conflitantes e que o entendimento das câmaras julgadoras nem sempre 
são unânimes; e que no quesito tributário, até mesmo o imposto simplificado para o micro 
e pequeno negócio, nem sempre é tão simples assim (visto que há casos que o empresário 
paga outros impostos além dos esperados, isso sem mencionar os impostos e taxas extras 
que são aplicados); pode-se concluir que mostra-se imperativo o auxílio de equipe 
experiente neste mister. 

Nesta saga o empresário encontrará, muita das vezes, falta de informação acerca do 
mercado em que ele pretende atuar. A pesquisa científica é pouco estimulada e, 
consequentemente, há pouca informação, ficando o pequeno investidor a mercê da sorte 
ou de experiências, próprias ou de amigos e parentes próximos, não comprovadas. 

Ferreira et. al (2012), Gomes Couto et. al (2017), Delmar e Shane (2003), afirmam que a 
ausência de um plano de negócios elaborado anteriormente à abertura do negócio, é um 
dos fatores significativos na não permanência desta empresa entrante no mercado. Por sua 
vez Rue e Ibrahim (1998, apud Perry 2001), afirmam que a diferença entre as empresas 
possuidoras das não possuidoras do plano de negócio é que a taxa de crescimento das 
segundas é muito menor que a das primeiras. 

O presente estudo foi realizado antes do início de qualquer obra e compra de qualquer 
maquinário ou equipamento, e teve por objetivo subsidiar o empreendedor de informações 
acerca do mercado, concorrência e principalmente viabilidade econômica do negócio, não 
apenas para assegurar o capital acumulado por ele, ao longo dos anos, como também para 
ter uma garantia mínima de que o negócio pode ser rentável. 

Foram simulados diferentes cenários, e como o esperado, houve diferentes resultados em 
cada qual. Muitos dos cenários apresentaram resposta deficitária no período avaliado, 
porém a maioria respondeu positivamente nos critérios/parâmetros imputados. Ao final do 
trabalho fora entregue o caderno do negócio, contendo todos parâmetros imputados e 
etapas a serem seguidas, bem como resultados esperados, com destaque especial à 
indicação/estímulo à criação do negócio. 

2. Referencial teórico 

2.1 Viabilidade econômica 

Em conformidade com as afirmações de Gitman e Zutter (2017) de que empresas de 
sucesso são aquelas que as taxas de retorno dos investimentos excedem as expectativas 
dos investidores. Portanto, mostra-se necessário realizar a simulação do desempenho 
financeiro do empreendimento antes de investir qualquer capital que seja. Desta maneira o 
empreendedor visualizará e decidirá com mais assertividade acerca da aplicação, ou não, 
de recursos no projeto. 
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O mais difundido método de avaliação de resultados de investimento é o do Valor Presente 
Líquido (VPL), embora haja outros de grande significância, tais como a Taxa Interna de 
Retorno (TIR), Payback e Payback descontado. 

2.2 Custo de capital 

Mostrar-se-ia incompleta a apresentação do retorno sobre o capital investido se 
anteriormente a isso não houvesse a discussão a respeito do custo de capital, que segundo 
Gitman e Zutter (2017) e Assaf Neto e Lima (2017) afirmam ser a geração mínima esperada 
de retorno de aumento de valor que o projeto representa para a empresa, em outras 
palavras, representaria o custo de financiamento que o empreendedor estaria realizando. 

Para todo cálculo de Viabilidade Econômica é necessário o fornecimento deste parâmetro, 
o custo de capital, que não pode ser entendido como único para todo e qualquer 
investimento, dado que cada perfil de investidor possui uma exigência diferente quanto ao 
retorno do valor por ele empregado. 

Conforme explanam Assaf Neto e Lima (2017), este custo de capital é estabelecido 
conforme a maneira pelo qual empreendedor obtém os recursos monetários, sendo, 
normalmente a média ponderada do custo da fonte de financiamento (próprio ou de 
terceiro), também conhecido na literatura financeira como Weighted Average Cost of Capital 
(WACC), expresso conforme equação (1). 

𝑊𝐴𝐶𝐶 = (𝐾𝑒 𝑥 𝑊𝑃𝐿) + (𝐾𝑖 𝑥 𝑊𝑃)    (1) 

Em que: 

⎯ Ke = custo de oportunidade do capital próprio; 

⎯ WPL = proporção do capital próprio [PL ÷ P + PL]; 

⎯ Ki = custo do capital de terceiros; 

⎯ WP = proporção do capital (oneroso) de terceiros [P ÷ P + PL]; 

P, PL = respectivamente, passivo oneroso e patrimônio líquido. 

2.3 Valor Presente Líquido (VPL)  

A avaliação pelo VPL pretende demonstra o valor econômico que o empreendimento foi 
capaz de agregar ao investimento realizado (ASSAF NETO E LIMA, 2017). Este método 
coloca na data 0 tanto os desembolsos financeiros quanto o retorno do(s) valor(es) 
investido(s) utilizando como taxa de desconto o custo de capital (taxa requerida pelo 
investidor), possibilitando, portanto, esta demonstração de valor econômico agregado. 

O cálculo do VPL é realizado conforme equação (2) 

𝑁𝑃𝑉 =  [∑
𝐹𝐶𝑡

(1+𝐾)𝑡
𝑛
𝑡=1 ] − [𝐼0 + ∑

𝐼𝑡

(1+𝐾)𝑡
𝑛
𝑡=1 ]    (2) 

Em que: 

⎯ FCt = fluxo de caixa de cada período 

⎯ K = taxa de desconto do projeto, representada pela rentabilidade mínima requerida 

⎯ I0 = investimento processado no momento zero (início do projeto) 

⎯ It = valor do investimento previsto em cada momento subsequente 

2.4 Taxa Interna de Retorno (TIR ou IRR) 

Por meio do método do Internal Rate of Return (IRR), popularizado como Taxa Interna de 
Retorno (TIR) o empreendedor consegue entender o retorno do seu capital em formato de 
uma taxa, tal como o mercado monetário tende a oferecer a seus investidores. Embora não 
tenha sido esta a finalidade inicial deste método de análise de investimentos a variância 
dele é interessante na demonstração do resultado da análise. 
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Conforme Hoji (2017), a TIR é uma taxa utilizada em uma projeção de fluxo de caixa de 
investimento que ao ser aplicada sobre os fluxos financeiros (pagamentos e recebimentos) 
torna este fluxo de caixa projetado, conforme a análise realizada pelo método do VPL, nulo 
na data zero. 

2.5 Payback descontado 

O payback descontado é o lapso temporal compreendido entre o aporte do capital inicial no 
projeto e o completo reembolso desse valor ao investidor, aplicando-se neste cálculo a 
soma de uma taxa de desconto fixa e a taxa do valor presente, que é calculada pela razão 
entre os valores presentes de todos os fluxos caixa positivos pelo valor presente de todos 
fluxos negativos (LEEA et al., 2019). Correlacionando este método com o do payback 
simples, no segundo não há a aplicação de qualquer taxa de desconto, em consequência, 
este lapso temporal acaba ficando menor, além de não considerar o valor do dinheiro no 
tempo. 

3. Metodologia 

O método de pesquisa utilizado foi o estudo de caso, que conforme elucidado por Apolinário 
(2011), é aquele realizado em uma única empresa, podendo, portanto, ser feito uma análise 
aprofundada, embora não seja recomenda a generalização dos resultados obtidos nesta 
metodologia. O estudo do mercado de pescados no Estado de Goiás ou estudos de 
viabilidade econômica podem ser utilizados como parâmetro para criação de negócio no 
mesmo segmento, mas o método de criação de uma empresa de setor diverso pode não 
ser o mesmo da criação de um abatedouro no norte goiano. 

Devido a peculiaridade da pesquisa o universo de amostra restringe-se a uma região 
piscicultora localizada na região norte do Estado de Goiás, e para tanto fora utilizada a 
técnica de coleta de dados denominada Pesquisa de Campo, que conforme colocação de 
Marconi e Lakatos (2019) tem por um dos propósitos levantar informações ou conhecimento 
acerca de um problema a ser resolvido. 

4. Descrição e análise dos resultados 

A principal fazenda de psicultura da região norte do Estado de Goiás, e maior produtora de 
pescados das espécies lutjanus cyanopterus, colossoma macropomum e arapaima gigas, 
popularmente conhecidas na região pelas denominações de Caranha, Tambaqui e 
Pirarucú, fora o ente que encomendou o estudo de viabilidade econômica e financeira de 
implantação de um abatedouro industrial de pescado. 

A localização geográfica da fazenda favorece o negócio devido a grande disponibilidade de 
água doce. Em tempos de bastante precipitação pluviométrica a retirada do pescado dos 
tanques pode ser realizada por meio da drenagem da água, favorecendo a manutenção e 
limpeza dos mesmos. Em tempos de estiagem a retirada destes peixes é feita por arrasto 
podendo, ou não, contar com o auxílio de trator. Por outro lado, a escassez de rodovias e 
a grande distância a ser percorrida em estrada não asfaltada apresenta como grande 
entrave logístico. 

4.1 Investimentos e gastos mensais a serem realizados na gestão empresarial 

Para inserção dos parâmetros de investimento, avaliação econômico-financeira do estudo, 
foram orçados os custos de projetos de engenharia do bloco industrial do abatedouro e do 
prédio auxiliar que compreende o Administrativo e as áreas comuns: vestiário, banheiro e 
cozinha e estação de tratamento de efluentes. Foram realizadas estimativas de gastos com 
aquisição de máquinas, equipamentos, acessórios, mobiliário e serviços necessários, cujos 
valores estão descritos no Quadro 1.  
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Quadro 1 – Relação de bens e serviços a serem adquiridos na efetivação do investimento e data de 
aquisição 

 
 

Continuação 
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Fonte: Autores (2020) 

 

O investimento total a ser integralizado pelo empreendedor será na ordem de R$ 
1.390.575,92. Vale salientar que o investidor já possui a esteira mecânica e que já havia 
sido realizado o estudo do solo antes do início da análise de viabilidade econômica, por 
este motivo não foram alocados valores nos campos. 

Foram estimados os gastos que o empreendedor incorrerá na atividade da empresa. O 
período de estudo foi de cento e vinte meses e os gastos apresentados no Quadro 2 
sofreram correções por meio das categorias mais adequadas constantes no índice IPCA-
BR atualizado em 22/02/2020.  

Os dispêndios monetários do Quadro 2 foram agrupados por contas para facilitar a leitura 
e avaliação da informação entregue pela planilha eletrônica utilizada. Os cálculos 
executados por esta leva-se em consideração a quantidade de itens, o período em que o 
mesmo será adquirido, a quantidade de meses antes (negativo) ou depois (positivo) do 
início do projeto (data 0). Gastos que apresentam quantidade de parcelas foram lançados 
mensalmente na quantidade dos meses após a data de compra, já os gastos recorrentes 
anualmente (RA), semestralmente (RS) ou mensalmente (RM) a folha de dados lança no 
respectivo período, conforme a recorrência e após a data de compra. 
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Quadro 2 – Relação de gastos recorrentes ou não a serem efetuados na gestão do abatedouro de 
peixes 
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Continuação 

 
Fonte: Autores (2020) 

 

Os gastos que foram apresentados mais de uma vez, em datas de início diferentes, são 
decorrentes ou do entendimento que o crescente volume de produção necessita de um 
quantitativo maior de colaboradores ou pelo motivo de em dado período temporal 
determinado gasto ter que ser corrigido, nestes casos, os gastos anteriores permanecem 
sendo acrescidos dos novos gastos. Já aqueles que possuem valores igual a zero são 
parâmetros que podem ser adicionados posteriormente na folha de dados. Não estão 
expressos nestes os dispêndios com manutenção das máquinas e equipamentos ou os 
seguros. 

4.3 Mix de produtos e volume de venda 

A disponibilidade de matéria prima objeto de transformação, empacotamento e venda é 
restrita a duas modalidades, a principal, com a denominação local de ‘peixe redondo’, 
compreendendo os pescados das espécies lutjanus cyanopterus e colossoma 
macropomum e o denominado ‘pirarucú’, pertencente à espécie arapaima gigas. 

 

Quadro 3 – Disponibilidade de matéria-prima em toneladas/ano 

 
Fonte: Autores (2020) 

 

Quadro 4 – Taxa de utilização e média de descarte da matéria-prima 

 
Fonte: Autores (2020) 
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Quadro 5 – Formas de apresentação para venda e estimativa de quantidade vendida por ano 

 
Fonte: autores (2020) 

 

A apresentação dos Quadros 3, 4 e 5 demonstram a disponibilidade da matéria prima e o 
como essa matéria prima será apresentada ao consumidor final. Na evisceração do 
denominado peixe redondo há uma perda/descarte de 9% de seu peso, já do processo de 
evisceração e escamação estima-se uma perda de peso na ordem de 15%, na 
transformação da matéria prima em costelinhas estima-se perda de 20% do peso, que por 
meio da consideração de produção de cada tipo calcula-se a perda média de 15% do peso 
do pescado. Esta perda pode ser reutilizada no processo de cria dos pescados. 

Em consideração ao crescimento das vendas anuais, estima-se que ao final do sexto ano 
a empresa deverá ser desenquadrada do regime de tributação SIMPLES Nacional, 
portanto, nos cálculos foram considerados gastos tributários maiores a partir do sétimo ano, 
conforme as regras tributárias adotadas pelo Lucro Presumido. 

4.5 Avaliação Financeira e Econômica 

A avaliação apresentada foi realizada tendo por critério a utilização do regime de 
competência. Ainda que haja o entendimento que o regime de caixa é de compreensão 
facilitada por parte dos investidores em geral (uma vez que elucida com maior clareza os 
momentos e montantes em que o potencial investidor possuirá reserva financeira disponível 
ou os momentos em que ele deverá realizar aportes na empresa), é a pôr competência que 
possibilita a avaliação da lucratividade e retorno do capital investido. 

Ao investidor, foram entregues relatórios adicionais a este, os quais possibilitará ao mesmo 
a visualização antecipada dos cenários de fartura e escassez. Este é de grande importância 
para ele, já que poderá preparar suas reservas pessoais tanto para a entrada de recursos 
quanto a sua saída, ou recorrer ao uso de capital de terceiros em condições favoráveis, 
considerando: o custo financeiro, taxa de juros, prazo, pré-requisitos e riscos de insolvência. 

 

Quadro 6 – Principais índices de análise de viabilidade econômico-financeira 

 
Fonte: autores (2020) 

 

Ao investimento inicial, apresentado no Quadro 6, fora deduzido o valor a ser obtido por 
meio de agência de fomento. As parcelas de pagamento deste empréstimo foram 
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acrescidas na linha relativo aos gastos do negócio. A realização deste é importante para 
apresentar tanto os gastos reais estimados no negócio quanto o retorno sobre o capital do 
empreendedor investido. 

4.5.1 Payback Simples 

Conforme os números levantados na realização das análises de viabilidade, o valor apurado 
deste indicador apresentou que o retorno do capital investido se dará em um período de 
7,77 anos ou sete anos e nove meses. 

4.5.2 Payback Descontado 

Considerando o mesmo cenário e a revisão dos cálculos, adequando-os à necessidade da 
adição do custo de capital da empresa, o retorno do investimento realizado será completado 
no período de 9,5 anos (nove anos e seis meses). 

4.5.3 Taxa Interna de Retorno (TIR) 

O projeto fora parametrizado para receber um retorno mínimo esperado de 10% a.a. e para 
este projeto a TIR fora calculada em 12,64% a.a. (ou 0,9973% a.m). Conclui-se, portanto, 
com este método de avaliação que a abertura de um abatedouro de peixes no norte do 
Estado de Goiás é economicamente atraente. 

4.5.4 Valor Presente Líquido (VPL) 

O retorno apresentado a título de VPL, auferido na análise do projeto foi de R$ 204.848,49 
(duzentos e quatro mil, oitocentos e quarenta e oito reais e quarenta e nove centavos). 
Valor suficiente para definir como vantajoso o investimento em um abatedouro de peixes. 

4.5.5 Índice de Lucratividade Líquida (IIL) 

O IIL do projeto foi calculado e retornou o indicador no valor 1,23, que significa que o 
empreendedor terá um retorno de R$1,23 para cada R$1,00 investido. 

5. Conclusão 

O estudo iniciou após o dimensionamento da capacidade de produção de pescado da 
região estudada, para em seguida, ser elaborado uma proposta de layout industrial 
(delimitado em uma planta baixa, contendo a estrutura, características e condições 
necessárias para o funcionamento de um abatedouro de pescado), o qual fora enviado para 
os fornecedores dos maquinários e equipamentos necessários na planta.  

Esse tipo de estabelecimento é composto fisicamente pelas seguintes estruturas:  área 
suja, onde é feita a recepção do pescado e o início da lavagem; área limpa, que 
compreende principalmente a sala de processamento; área de recepção, onde encontra-se 
a câmara de espera isotérmica; fábrica e um silo de gelo em camadas; salão de 
processamento com gabinete de higienização na entrada contendo lavatório para mãos e 
equipamento para lavar botas; compartimento para a lavagem de equipamentos e utensílios 
e outro para depósito de embalagem de uso diário. 

Foi realizado, também estudo de seis diferentes rotas de transporte do produto final, tanto 
para compor a estimativa de gasto com combustível e manutenção dos veículos, quanto 
para entregar uma estimativa mais acertada do desenvolvimento mensal do negócio, e 
ainda foram sugeridas missão, visão e valores para a empresa, em conformidade com o 
perfil identificado do empreendedor. 

Ao investidor fora entregue relatório contendo estudo de mercado, concorrentes diretos, 
potenciais parceiros, descrição detalhada dos bens tangíveis, descrição de cargos e 
salários dos colaboradores sugeridos para a contratação, layout sugerido em CAD, 
fluxograma de processamento de cada item a ser vendido, necessidades legais que o 
empreendimento deve ter atenção, apuração de custos fixos e variáveis, tabelas de preços 
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para os dez próximos anos, plano de contas, apuração de resultados ano a ano, 
demonstração de resultado de cada um dos exercícios e fluxo de caixa anual dos dez anos 
do estudo. 

Na avaliação econômico-financeira foram simulados mais de quinze diferentes cenários, 
sendo que os primeiros se mostravam deficitários. Um dos principais empecilhos 
encontrado foi a baixa disponibilidade da matéria prima do próprio empreendedor, que se 
mostrou resistente em adquirir pescado de fazendas circunvizinhas. A solução 
apresentada, de criação de submarca na qual a matéria prima entregue por outro piscicultor 
seria embalada, foi primordial para possibilitar o crescimento do negócio. 

Foi sugerido ao contratante a realização do investimento no abatedouro de peixes a ser 
localizado na região norte do Estado de Goiás, dado que houve a apresentação positiva 
dos indicadores econômicos e financeiros, ainda que alguns gastos tenha sido 
superestimados e que a taxa mínima de atratividade tenha sido maior que a maioria dos 
investimentos em papeis de renda fixa disponíveis. 

Como sugestão para pesquisas futuras, aconselha-se estudar o mercado de pescados no 
Estado de Goiás, dado que é um mercado que está em franco crescimento e que as 
pesquisas possibilitam aos empresários atuação com maior segurança. 
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